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2 — O montante fixado para cada ano económico poderá ser acrescido 
do saldo apurado no ano anterior.

3 — A Infraestruturas de Portugal, S. A. não tem quaisquer paga-
mentos em atraso.

4 — Os encargos inerentes à celebração do contrato envolvem apenas 
receitas próprias da Infraestruturas de Portugal, S. A.

2015 -10 -15. — O Conselho de Administração Executivo: José Ser-
rano Gordo, vice -presidente — Alberto Diogo, administrador.
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 INSTITUTO PORTUGUÊS DE ONCOLOGIA DO PORTO
FRANCISCO GENTIL, E. P. E.

Aviso n.º 5282/2016

Aberto concurso para duas vagas do ciclo de estudos especiais 
Cuidados Paliativos no Adulto, a iniciar no ano 2016

Os cuidados paliativos constituem hoje o padrão de tratamento dos 
doentes com doenças crónicas avançadas e progressivas. Desde 1994, 
data da abertura da primeira unidade de cuidados paliativos em Portugal, 
que o número de equipas a trabalhar nesta área tem vindo a aumentar 
lentamente, mas são ainda muito insuficientes para as necessidades do 
país. Com a recente criação da Rede Nacional de Cuidados Continuados 
Integrados (RNCCI), que contempla a difusão deste tipo de cuidados 
por todo o território, nomeadamente equipas de suporte intra -hospitalar, 
de assistência domiciliária e unidades de cuidados paliativos, espera -se 
que a situação em Portugal melhore e que dentro de alguns anos fique 
satisfatoriamente resolvida.

Uma condição necessária para a boa prática da medicina paliativa é a 
formação sólida dos médicos. Em Portugal não há formação avançada 
organizada de médicos em medicina paliativa. Embora haja cursos de 
pós -graduação e até mestrados, não se pode dizer que essa formação 
seja avançada porque lhe falta uma parte essencial que é a prática. Em 
medicina saber é saber fazer, pelo que é essencial que haja ações de 
formação com uma componente prática importante. A medicina paliativa 
é uma especialidade em alguns países, o que significa que existe um 
corpo de conhecimentos, técnicas e atitudes específicas que é necessário 
dominar. Assim se propõe a criação de um Ciclo de Estudos Especiais 
em Medicina Paliativa de acordo com o respetivo regulamento que 
consta da Portaria n.º 227/2007 de 5 de março. O espírito que preside à 
presente proposta está de acordo com a referida portaria onde se pode 
ler: “Os ciclos de estudos especiais assumem um papel de enorme relevo 
enquanto processo suplementar de formação dos médicos em matérias 
e técnicas individualizadas e específicas, conexas ou afins com a sua 
área profissional de especialização”.

1 — Nos termos da Portaria n.º 227/2007, de 5 de março, que apro-
vou o Regulamento de Ciclo de Estudos Especiais, e da Delibera-
ção do Conselho Diretivo da ACSS, de 6 de novembro de 2014, que 
aprova a criação do Ciclo de Estudos Especiais em Cuidados Paliativos 
no Adulto no Instituto Português de Oncologia do Porto Francisco 
Gentil, E. P. E., torna -se público que, por despacho do Exmo. Sr. 
Presidente do Conselho de Administração, de 03 de março de 2016, 
se encontra aberto concurso para duas vagas do ciclo de estudos es-
peciais Cuidados Paliativos no Adulto, a iniciar no ano 2016, nos 
termos seguintes:

2 — Duração do ciclo de estudos: 24 (vinte e quatro) meses.
3 — Regime de trabalho: de acordo com o regime de origem do 

candidato selecionado
4 — Condições de admissão: Médicos detentores do grau de especia-

lista em especialidades clínicas, exceto especialistas em Pediatria.
5 — Apresentação de candidatura: O prazo de apresentação de can-

didatura é de 10 dias úteis a contar da data da publicação deste aviso 
no Diário da República.

6 — Formalização da candidatura: a candidatura deverá ser forma-
lizada mediante requerimento dirigido ao Presidente do Conselho de 
Administração do Instituto Português de Oncologia do Porto, E. P. E., 
podendo ser entregue diretamente nas suas instalações, Serviço de Expe-
diente, sitas na Rua Dr. António Bernardino de Almeida, 4200 -072 Porto, 
no período compreendido entre as 09:00 horas e as 17:30 horas, ou 
remetido pelo correio, para a mesma morada, com aviso de receção.

6.1 — Requerimento:
Do requerimento devem constar os seguintes elementos:
a) Identificação completa do requerente (nome, data de nascimento, 

naturalidade, nacionalidade, número e data do bilhete de identidade ou 
cartão de cidadão, residência, código postal e telefone);

b) Categoria profissional e estabelecimento de saúde a que o reque-
rente esteja vinculado, quando aplicável;

c) Habilitações profissionais;
d) Identificação do concurso, mediante referência ao número, à série, 

à data e página do Diário da República onde se encontra publicado o 
respetivo aviso;

e) Identificação dos documentos que instruam o requerimento.

6.2 — Documentos a apresentar:
O requerimento deverá ser acompanhado de:
a) Documento comprovativo das habilitações que possui;
b) Documento comprovativo da natureza e tempo de vínculo a qual-

quer, serviço dependente do Ministério da Saúde no caso de existir;
c) Três exemplares do curriculum vitae;
d) Declaração de concordância do organismo a que pertence.

7 — Método de seleção: Avaliação curricular:
A seleção dos candidatos é feita, mediante avaliação curricular.
Será dada prioridade aos candidatos:
Com formação anterior em cuidados paliativos;
Que integrem um projeto atual ou planeado de cuidados paliativos 

para adultos.

8 — Júri de avaliação curricular: A seleção dos candidatos é feita, 
mediante avaliação curricular por um júri constituído pelos seguintes 
elementos:

Presidente: Prof. Doutor Ferraz Gonçalves — Diretor do Serviço de 
Cuidados Paliativos (SCP). Assistente Graduado Sénior de Medicina 
Interna, Assistente de Oncologia Médica e com Competência em Dor 
Crónica e em Cuidados Paliativos.

Vogais:
Mestre Paula Silva — Mestre em Cuidados Paliativos, Assistente 

de Medicina Física e Reabilitação. Inclui o corpo clínico do SCP do 
IPOPFG.

Dr.ª Isabel Costa — Assistente Graduada de Medicina Interna. Inclui 
o corpo clínico do SCP do IPOPFG.

9 — Classificação final do Ciclo de Estudos Especiais:
A classificação final do Ciclo de Estudos Especiais, de 0 a 20 valores, 

será por avaliação contínua da atividade clínica, pelos temas apresentados 
durante o ciclo e pelos projetos e trabalhos de investigação.

10 — Programa:
Quatro meses de oncologia:
Os especialistas em oncologia não necessitam de frequentar este 

módulo.

Um mês de doenças neurológicas degenerativas:
Os especialistas em Neurologia não necessitam de frequentar este 

módulo.

Um mês de doenças infeciosas:
Os especialistas em Infeciologia não necessitam de frequentar este 

módulo.

Conteúdos teóricos de abordagem obrigatória:
História e filosofia dos cuidados paliativos
Controlo de sintomas
Comunicação
Aspetos psicológicos
Aspetos sociais
Aspetos espirituais/existenciais
Ética em cuidados paliativos
Dezoito meses de prática clínica de cuidados paliativos no Instituto 

Português de Oncologia do Porto FG, E. P. E. (IPOPFG)
Participação em todas as reuniões científicas organizadas no âmbito 

dos cuidados paliativos no IPOPFG.
Participação na investigação científica no âmbito dos cuidados pa-

liativos realizados no IPOPFG

O IPOPFG é a instituição pioneira nos cuidados paliativos em Por-
tugal, tendo iniciado a sua atividade em outubro de 1994. Tem o maior 
serviço de cuidados paliativos do país, dispondo de um edifício destinado 
a cuidados paliativos, inaugurado em 25 de maio de 1996, atualmente 
com 40 camas. Inclui o internamento, consulta externa, assistência 
domiciliária e equipa intra -hospitalar de suporte.
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A atividade assistencial tem como fundamento os princípios preco-
nizados pela Organização Mundial de Saúde: “os cuidados paliativos 
melhoram a qualidade de vida dos doentes e das suas famílias que en-
caram uma doença ameaçadora da vida, proporcionando alívio da dor e 
de outros sintomas, suporte espiritual e psicossocial desde o diagnóstico 
até ao fim da vida e no luto”. A atividade é desenvolvida interdiscipli-
narmente por médicos, enfermeiros, assistentes operacionais, assistentes 
sociais, psicólogas, nutricionista e capelão. Participam também, quando 
necessário, elementos de outros serviços do IPOPFG, nomeadamente a 
Medicina Física. Há também vários voluntários integrados nos cuidados 
paliativos do IPOPFG.

Além da atividade assistencial, consideram -se funções essenciais 
do SCP o ensino e a investigação. Estas atividades iniciaram -se cedo 
no percurso de desenvolvimento dos cuidados paliativos neste centro. 
O ensino iniciou -se em 1997, ao fim de três anos de trabalho, altura 
em que se considerou haver já experiência suficiente a transmitir 
a outros profissionais com interesse nesta área. Desde então têm-
-se organizado anualmente múltiplos cursos multidisciplinares. Os 
profissionais participam também em cursos organizados por outras 
instituições a seu convite. O trabalho de investigação resultou já 
em diversas publicações em revistas nacionais e internacionais e na 
apresentação de comunicações e cartazes em congressos nacionais 
e internacionais.

Corpo docente:
Direção: Prof. Doutor Ferraz Gonçalves — Diretor do SCP. Assistente 

Graduado Sénior de Medicina Interna, Assistente de Oncologia Médica 
e com Competência em Dor Crónica.

Mestre Paula Silva — Mestre em Cuidados Paliativos, Assistente 
de Medicina Física e Reabilitação. Inclui o corpo clínico do SCP do 
IPOPFG.

Dr.ª Isabel Costa — Assistente Graduada de Medicina Interna. Inclui 
o corpo clínico do SCP do IPOPFG.

Mestre Deolinda Pereira — Mestre em Oncologia, Assistente gra-
duada Sénior de Medicina Interna e Assistente Graduada de Oncologia 
Médica, Diretora do Serviço de Oncologia Médica do IPOPFG.

Dr. Mário Mariz — Assistente Graduado de Hematologia, Diretor do 
Serviço de Onco -Hematologia do IPOPFG.

Dr.ª Isabel Azevedo — Assistente graduada de Radioterapia. Integra 
o Serviço de Radioterapia do IPOPFG.

Prof. Doutora Carolina Garrett — Professora Associada da Faculdade 
de Medicina da Universidade do Porto, Assistente Graduada Sénior de 
Neurologia, Diretora do Serviço de Neurologia do Centro Hospitalar 
de S. João.

Prof. Doutor António Sarmento — Professor Catedrático da Faculdade 
de Medicina da Universidade do Porto, Assistente Graduado Sénior de 
Doenças Infeciosas, Diretor do Serviço de Doenças Infeciosas do Centro 
Hospitalar de S. João.

Durante os 18 meses de prática de cuidados paliativos haverá contacto 
constante com os elementos do Serviço Social, do Serviço de Psico-
-oncologia e da Capelania que integram o SCP.

12 de abril de 2016. — O Presidente do Conselho de Administração, 
Dr. Laranja Pontes.

209513689 

 UNIDADE LOCAL DE SAÚDE DE CASTELO BRANCO, E. P. E.

Deliberação (extrato) n.º 728/2016
Por deliberação de 24 de março de 2016, do Conselho de Adminis-

tração da ULS -Castelo Branco, E. P. E.:

Filomena Maria Cristo Silva Ferreira Lopes Gago, Assistente Gra-
duada de Medicina Geral e Familiar, da Unidade Local de Saúde de 
Castelo Branco, EPE, Unidade de Cuidados de Saúde Personalizados 
de Proença -a -Nova — Autorizada a redução do seu horário semanal (de 
39 horas para 38 horas semanais), ao abrigo do n.º 10 do artigo 24.º do 
Decreto -Lei n.º 73/90, de 6 de março, sucessivamente alterado e apli-
cável por força do disposto na alínea a) do artigo 36.º do Decreto -Lei 
n.º 177/2009, de 04/08, alínea c) do n.º 2 do artigo 5.º do Decreto -Lei 
n.º 266 -D/2012, de 31/12 e Circular Informativa n.º 6/2010, da ACSS, 
de 6/06/2010, com efeitos a 1 de abril de 2016. (Isento de fiscalização 
prévia do Tribunal de Contas.)

7 de abril de 2016. — O Presidente do Conselho de Administração, 
Dr. António Vieira Pires.

209511403 

 UNIDADE LOCAL DE SAÚDE DE MATOSINHOS, E. P. E.

Aviso n.º 5283/2016

Procedimento concursal comum conducente ao recrutamento de 
pessoal médico para a categoria de Assistente Graduado Sénior 
de Pediatria com perfil em Neonatologia, da carreira médica 
hospitalar — Publicação da lista unitária de ordenação final 
dos candidatos.
Torna -se pública a lista unitária de ordenação final dos candidatos 

relativa ao procedimento concursal comum conducente ao recrutamento 
de pessoal médico para a categoria de Assistente Graduado Sénior de 
Pediatria, com perfil em Neonatologia, no âmbito do mapa de pessoal 
da Unidade Local de Saúde de Matosinhos, E. P. E., a que se reporta o 
aviso n.º 14722/2015, publicado na 2.ª série do Diário da República, 
n.º 246, de 17 de dezembro. 

Ordenação Nome Nota final

1.º Alexandrina Maria Barroso Portela   . . . . . . . . 16,37
2.º Isabel da Conceição Martins Lopes   . . . . . . . . 14,45

 A lista unitária de ordenação final dos candidatos foi homologada, 
após conclusão da formalidade de audiência prévia dos interessados, 
por deliberação do Conselho de Administração de 13 de abril de 2016 
e notificada aos candidatos, por correio eletrónico, encontrando -se 
afixada em local visível e público das instalações do Hospital Pedro 
Hispano, sito na Rua Dr. Eduardo Torres, S/n, 4464 -513 Senhora da 
Hora.

14 de abril de 2016. — O Diretor do Departamento de Gestão de 
Recursos Humanos e Gestão Documental, Manuel Alexandre Costa.

209512602 

 UNIDADE LOCAL DE SAÚDE DO NORTE ALENTEJANO, E. P. E.

Aviso (extrato) n.º 5284/2016
Nos termos do disposto na alínea d) do n.º 1 do artigo 4.º da Lei 

n.º 35/2014, de 20 de junho, que aprovou a Lei Geral do Trabalho em 
Funções Públicas, faz -se pública a lista normativa do pessoal da Unidade 
Local de Saúde do Norte Alentejano, E. P. E., que cessou funções por 
motivo de aposentação, no período compreendido entre 01 de janeiro a 
31 de dezembro de 2015: 

Nome Categoria profissional Data
de aposentação

Pedro Manuel Ruivo Cruz . . . . Coordenador Técnico 01 -12 -2015
Ermelinda Macedo T. Macedo Assistente Operacional 01 -12 -2015
Maria Engracia Santos . . . . . . . Enfermeira  . . . . . . . . . 01 -10 -2015
Ines Alegria Rodrigues. . . . . . . Assistente Operacional 01 -08 -2015
Joao Jose Prazeres Gonçalves Assistente Operacional 29 -07 -2015
Teresa Jesus Caldeira Pereira. . . Assistente Operacional 17 -07 -2015
Francisco Jose Calado Azeitona Assistente Operacional 01 -06 -2015
Vitoria Maria L. N. Oliveira . . . Assistente Técnica . . . 01 -06 -2015
Antonia Maria Sadio Pina  . . . . Docente  . . . . . . . . . . . 01 -06 -2015
Manuel Francisco Maria Pacheco Assistente Operacional 19 -06 -2015
Elisa Maria Carvalho Mouro. . . Assistente Operacional 09 -06 -2015
Mauricio Meira  . . . . . . . . . . . . Assistente Operacional 01 -05 -2015
Maria Teresa F. Santinhos  . . . . Assistente Operacional 16 -04 -2015
José Conceição Duarte. . . . . . . Assistente Graduado 

Sénior.
01 -04 -2015

Elvira Maria Aires Gomes . . . . Enfermeira  . . . . . . . . . 01 -04 -2015
Maria Helena Morujo Costa. . . Assistente Graduada 

Hospitalar.
01 -04 -2015

Maria Paula Cardoso Sereno. . . Assistente Técnica . . . 01 -04 -2015
Ana Clara Mouzinho  . . . . . . . . Assistente Técnica . . . 01 -04 -2015
Carlos Alberto Gomes Almeida Assistente Operacional 19 -03 -2015
Judite Martins Graça  . . . . . . . . Coordenador Técnico 01 -03 -2015
Cremilde Flores Semedo  . . . . . Assistente Técnica . . . 01 -03 -2015
Jose João Costa Lã Branca. . . . Assistente Técnico . . . 01 -02 -2015
Maria Odete Pires  . . . . . . . . . . Assistente Técnica . . . 01 -02 -2015
Ana Graça Franco Costa Basso Coordenadora Técnica 01 -01 -2015
Exalgina Rosa Silva F. V. Boas Assistente Técnica . . . 01 -01 -2015
Henrique Valente Lourenço . . . Enfermeiro Chefe. . . . 01 -01 -2015


